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RESUMO 

 

O termo autismo assente ao síncrono de mutações e transtornos que lesa o desenvolvimento 

corriqueiro da criança, transmutando o progresso, ou seja, o amadurecimento do seu sistema 

nervoso central. O autismo prejudica às predisposições de reconhecimento e de comunicação 

social da criança, ao passo que ressalta comportamentos repetitivos, e tendencialmente quadros 

de rotina e solidão. São perceptíveis alguns discretos sintomas do autismo nas crianças a partir 

dos 18 meses até os 3 anos de idade. Diagnósticos seguros estas idades são realizados com 

dificuldade, contudo meros signos podem conduzir à algum resquício de autismo em uma 

criança. Normalmente, crianças aferidas com a patogenia são incapazes de comunicar-se, não 

demonstra reações de choro ao cair ou machucar-se, entre outros sinais que são analisados no 

diagnóstico. A proteína C reativa é uma proteína de fase aguda de processos inflamatórios. No 

tecido neuronal é de extrema importância a sua presença. Objetiva-se nesse trabalho avaliar a 

presença de PCR em tecido cerebral de animais submetidos ao modelo pré-clínico de autismo. 

Para isso, camundongos gestantes receberam ácido valpróico (um anticonvulsivante capaz de 

desenvolver autismo nos filhos de gestantes humanas, quando tratadas no período de gestação) 

no 13º dia. Após o nascimento, os animais tiveram seus cérebros discados e analisados por 

técnicas de imunologia e bioquímica. Os resultados apresentaram que os animais AUT, 

apresentaram PCR (+) nos macerados cerebrais, e os animais normais e tratados apresentaram 

ausência de PCR (-). Esses resultados validam a proteína C reativa como um marcador de 

inflamação neuronal. Esses achados são importantes e podem contribuir para fins de protocolos 

referentes a processos inflamatórios cerebrais. Conclui-se que os cérebros dos animais com 

autismo, tiveram os seus tecidos submetidos à intensa proteólise. Carreando a evidência de PCR 

nos tecidos. Esses achados corroboram com os achados da literatura e são importantes podendo 

contribuir para possíveis descobertas quanto à interação do PCR com os tecidos cerebrais. 
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